ENCONTRO NACIONAL DE TRABALHADORES DO SUAS –

DIAS 30 e 31 de MARÇO  2011 – BRASÍLIA

O processo de debate contou com a presença das  12 entidades  nacionais, representantes           dos estados indicados pelas  entidades nacionais  trabalhadores do SUAS , conselheiros do CNAS, técnicos do MDS e  assessores   técnicos ( professores universitários).

Representação do Estado do RS no Encontro:

Articuladores Regionais:  

CEAS  Conselho Estadual de Assistência Social -  Silvia Giugliani – CMAS – Conselho Municipal de Assistência Social de  Porto Alegre – Elisabete Ramos, FOMTAS –  Fórum Mununicipal de Trabalhadores de Assistência Social - Leila Aparecida Cunha Thomassim, Federação  Nacional dos Sociológos – Gilmar 

Representantes do Estado no  Encontro Nacional 

Conselho Federal de  Serviço Social Assistente Social – karine  - Cruz Alta , Conselho Federal de Psicólogia -  Caroline, Conselho Federal de Socióloga  -  Miriam , Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional -   Mirtha  e 

PAINEL 1 - O MUNDO DO TRABALHO : Tensões, Implicações e Perspectivas no Âmbito do SUAS

Com os palestrantes 

Márcio Pochmann – Presidente do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada ,  abordando o Mundo do Trabalho na perspectiva da Globalização

Márcio debate os principais determinantes, contradições , oportunidades e reconstrução  do mundo do trabalho em novas bases.  Apresenta como  fundamental a construção do fundo público e a Captura  Privada do Fundo Público  - financiou a possibilidade de que alguem possa viver sem o trabalho e a criação de uma massa de excedente de mão de obra.  Faz uma referencia histórica do processo de construção Inedita do Capitalismo “Estado de Bem Estar Social, pautado na  lógica de desmercantilização do trabalho. Comparando a outras paises reforça que o país não fez as mudanças clássicas dos países europeus, não fez as reformas tributárias  e que a arrecadação de impostos é maior para os mais pobres .  Aponta as caracteristica do processo de constituição de diretos sociais no País que é do periodo do Estado Novo.  Referente que o Brasíl não tem experiencia democracia, somente 50 anos de Regime Democrático. No novo projeto  vivencia se a Perda da democracia e ao mesmo tempo ocorre o esgotamento do sindicalismo, que se burocratizou. . Destaca que no novo momento o que cresce é o trabalho imaterial ( dos serviços) que  permite que seja feito em qualquer local  proporcionando a extensão do tempo de trabalho para o ambito domestico desencadeando uma profunda alienação. 

Refere  que o modelo de Governança  se constituiu  o modelo da globalização. Reforça  indicadores  que sinalizam o amplo processo de privatização e pauta de investimento público na educação e na saúde.  Sinaliza que a Trajetória de construção de direitos está em retrocesso.

Max Leno de Almeida  - Economista do Departamento Instersindical de Estatística e Estudo Sócioeconômicos – DIEESE,  abordando a Lei de Responsabilidade Fiscal e sua implicação nas políticas sociais . Debateu  trouxe várias questões referentes aos limites e possibilidades da legislação hoje , que tem como tendência diminuir  gasto com pessoal e  fortalecimento  da politica fiscal . Como instrumento de controle das contas públicas, das despesas. Refere que a despesa  com pessoal de 1997 a 2010 não aumentou, de manteve estavel , sinalizando que não foram as despesas com pessoal que influenciaram no total de gastos públicos. Destaca  projetos de lei  de reforma fiscal em curso que  vão impactar as despesas com pessoal no âmbito público, limitador das despesas de pessoal de acordo com a inflação mais  2%,  PL B 459 , PL 92  das Fundações, Direito de Greve e Negociação Coletiva, PL , Direito de Greve e Negociação Coletiva 

Aldaiza Sposati -   Pontifício Universidade Católica de São Paulo abordando  o Trabalho e Educação no SUAS. Reforça que não se teve no Brasil um movimento pela Seguridade Social, com o SUAS ocorre uma Unidade ,  partilha mas há um estranhamento  com a seguridade social. As política se dão de forma isolada, apontando a necessidade de trabalhar na perspectiva da seguridade. Discute a Formação : Destacando que a relação processo educacional – formal e politica pública social :  destacando formação generalista, predominância privada ao estatal, paradigma individualX coletivo social. Predominância das ciências exatas às humanas no fomento do conhecimento. Destaca redução da  área social no  conteúdo dos currículos; num cenário em curso  de  agudização da desigualdade social. Necessidade de desnaturalização  da desigualdade social, de resgatar princípios da Equidade e Diversidade.

Aponta o desafio  de:  Como ter trabalhadores preparados para as políticas sociais  com capacidade de concretizar,  direitos sociais, - exercício democrático e  gestão da política pública. A Necessidade de  Movimento de Contraponto  - a favor do trabalho estatal e público, mediante a realização de concurso público  e  constituição de equipes de referência  com designação específica de profissionais.Superação do vinculo do primeiro damismo em contraposição aos princípios da sudsidiariedade. Destaca também   que na Assistência Social os Profissionais  operam com  direitos  e sinaliza a exclusão das condições de trabalho e do trabalhador  na prática das relações  de parceria na produção dos serviços, remetendo a refletir o  padrão de financiamento dos serviços.  Sinaliza a tendência difusa na absorção do profissional  assistente social na política de assistência social face à sua absorção em outras políticas sociais onde o lugar da formação em Serviço Social é menos intenso em quantidade mas mais definido quanto aos requisitos da profissão e do profissional 

PAINEL 2 -  CONTRIBUIÇÕES DOS TRABALHADORES NOS ENCONTROS REGIONAIS PARA A ESTRUTURAÇÃO DO TRABALHO NO SUAS 

Inicialmente foram apresentado as  discussões e constribuições dos encontros regionais , sendo que apresentaram as sistematizações: Valdete de Barros Martins  - Região Centro Oeste, Raquel Raichelis Região Sudeste, Lúcia Cortes da Costa  pela Região Sul, Alba Maria Pinho de Carvalho pela Região Nordeste e Joaquina Barata Teixeira pela região Norte. 

Após  Foi relatado o Processo de Reconhecimento das  Categoriais Profissionais no âmbito do SUAS   através das  Prof. Jucimere Isolda Silveira – Pontifício Universidade Católica – PUC RS,  As. Léa Braga da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social de Minas Gerais e Frederico Jorge de Souza Leite conselheiro representante dos trabalhadores no CNAS 

Metodologia: A metodologia desse processo contou com :  plenária geral  em abril  abrindo o processo , quando foram constituídos  articuladores regionais dos diversos estados e  assessores técnicos desse processo, bem como inserido no debate 12 entidades nacionais de categorias profissionais participantes desse processo. Foi constituido  Grupos de trabalho e  Comissões do CNAS, 05 Encontros descentralizados e  Plenárias do CNAS  específicas para o debate da temática.


Conforme avaliação da comissão os  Encontros Regionais cumpriram os objetivos propostos possibilitando uma visão diagnóstica da realidade do trabalhador do SUAS, revelou uma linguagem real dos trabalhadores do SUAS e apontou estratégias. O resultado do processo propiciou a base de possibilidades para a gestão do trabalho no SUAS;

Comissões Técnicas: A comissão teve como objetivo : Estudar, Mapear e estabelecer relação entre os conhecimentos profissionais e as requisições do SUAS na gestão e nos serviços socioassistenciais, isto é  a  previsão de categorias regulamentadas que correspondem às exigências normativas de gestão e dos serviços socioassistenciais). Profissões com implicações e responsabilidades éticas e técnicas, competências e atribuições privativas relativas ao SUAS. A comissão  buscou  incluir e não excluir mediante inclusão com qualidade e fundamentação,  estudo das legislações; apontamentos dos resultados dos Encontros Regionais e  requisições para consolidação do Suas.

Profissões Analisadas:  Administrador, Advogado, Antropologo, Assistente social, Contabilista, Economista, Economista domestico, Musicoterapeuta, Psicologo, Pedagogo, Sociologo e Terapia ocupacional .

PROFISSÕES REFERENCIADAS NO SUAS

Definições indicativas desse processo de debate: 

Na Proteção Social Básica:

Equipes de referência: -  Assistente Social ,  Psicólogo

Proteção Social Especial de Média Complexidade: 

Equipes de referência: –
Assistente Social , –
Psicólogo , –
Advogado 

Categorias Profissionais reconhecidas para atender as Especificidades dos serviços : 1 . Antropólogo, 2 . Economista Doméstico, 3. Musicoterapeuta , 4. Pedagogia, 5. Sociólogo, 

6. Terapeuta Ocupacional

As equipes podem ser  estruturadas: 1 - Considerando as necessidades  do trabalho;2 - Particularidades:Locais -Regionais, do território, das necessidades das famílias.3 - As  atividades desenvolvidas podem ser continuadas ou temporárias .4 - Visa assegurar a qualidade dos serviços para alcance dos seus objetivos, 5 - Finalidade de aprimorar e qualificar os serviços socioassistenciais. 

Categorias Profissionais reconhecidas para a Gestão: 1 – Administrador, 2 -  Advogado, 3 – Antropólogo, 4 -  Assistente Social, 5 -  Contabilista, 6 – Economista, 7 -  Economista Doméstico, 8 -  Pedagogo, 9-  Psicólogo, 10  -  Sociólogo, 11 - Terapeuta Ocupacional 
 

PALESTRA - O SISTEMA ÚNICO DA ASSISTENCIA SOCIAL – SUAS: UMA REALIDADE EM MOVIMENTO - Professoras Berenice Rojas Couto – Pontifício Universidade Católica – PUCRS e Prof. Raquel Raichelis  - da Pontifício Universidade Católica  - PUC SP 

 
As Profs. Berenice Rojas Couto  e Raquel Raichelis apresentaram pesquisa  realiza no período de  2005- 2010.  A pesquisa foi realizada em 07 estados e 41 municípios  e financiada pelo CPS e CNPS pelas  Universidade Federal de Maranhão, PUC RS e PUC SP.  Buscou analisar o conteúdo e dos fundamentos da Política Nacional de Assistência Social; a gestão estadual e municipal da PNAS, na ótica dos gestores e técnicos; e o processo de implantação e implementação do SUAS em nível nacional, priorizando os CRAS. 

Entre várias questões apresentadas a pesquisa identificou  que: A regulação nacional e o financiamento da União impulsionaram a implementação do SUAS, especialmente, em municípios de PPI e PPII.  Diversas realidades na implementação dos CRAS conforme a dimensão e densidade populacional. A identificação dos CRAS como SUAS (gestão de serviços e não de política. Que o  SUAS por vezes é identificado com o CRAS, constituindo-se na gestão de serviços e não de uma política. Que os processos de implantação do CRAS  cumpre requisitos apenas formais, pois muitos não apresentam condições físicas e técnicos necessários (adaptações precárias e improvisação) , com equipes  em número insuficiente , apresentam alta rotatividade, mesmo quando o ingresso é via concurso público.

Identificou a reprodução de formas tradicionais de atendimento as demandas dos usuários. Ausência de  reconhecimento desses trabalhadores ( plano de carreira, baixos salários) e de capacitação continuada.  Além disso reconhece a Assistencia Social como campo como inovador; demandando uma expansão necessária devido as demandas dos usuários, mas reduzida, frágil ou nula presença do usuário no controle social da política. 

Com relação a Rede Socioassistencial  identificou que a primazia do Estado na condução da  política em forte disputa; dificuldade do CRAS ser o indutor do trabalho no território. Além disso  significativa presença de serviços/programas realizados por entidades/organizações sem fins lucrativos, com acesso ao fundo público, com larga experiência na prestação de serviços, mas resistente ao controle social. Apresenta contradição na medida em que a construção da política pública exige papel expandido do Estado nas 3 esferas e base ampliada da oferta privada de serviços socioassistenciais

PAINEL 3 – A NOB-RH/ SUAS  FRENTE AS DEMANDAS DOS TRABALHADORES DO SUAS  - Denise Ratmann Arruda Colin – Secretaria Nacional de Assistencia Social – SNAS/ MDS  e Iolete Ribeiro da Silva , conselheira representes dos trabalhadores no CNAS.


A Secretaria Nacional apontou as ações desenvolvidas pelo MDS para implementação da NOB RH e os principais desafios.  Apresentou Dados Trabalhadores(as) no SUAS , conforme Censo SUAS 2010.  bem como as estratégias realizadas e previstas para a estruturação da Gestão do Trabalho no âmbito do SUAS, tais como: Acompanhamento da implementação da NOB/RH; Investimento em Educação Permanente de agentes públicos e de controle social;  Elaboração, pactuação e aprovação da Política Nacional de Capacitação do SUAS, Desenvolvimento de estudos e pesquisas:  visando aprimorar a articulação entre a formação e RH: Serviço Social; Direito; Pedagogia e Psicologia; Estudos relativos às equipes de referência no âmbito do SUAS, Estudo sobre o perfil dos trabalhadores, em consonância com os níveis de complexidade do SUAS: formação, função, cargo e referências bibliográficas (subsidiar a elaboração de edital de concurso público). Estudo dos perfis das categorias profissionais de nível superior, médio e fundamental do SUAS, mediante análise das informações contidas na Classificação Brasileira de Ocupações - CBO, obtidas nos Encontros Regionais e Nacional, Censo SUAS e no CADSUAS, com a finalidade de: Apoio aos estados para estruturar equipes para a gestão do Trabalho, Instituição das Mesas de Negociações do SUAS nas três esferas de governo. 

DESAFIOS GERAIS PARA A GESTÃO DO TRABALHO

1 - Aprovação do PL SUAS, 2  - Garantia da “desprecarização” dos vínculos dos trabalhadores e fim da terceirização; 3  - Garantia de educação permanente dos trabalhadores (ação compartilhada entre as três esferas de governo); 4  - Asseguramento da gestão participativa com controle social; 5 - Implantação da Escola Nacional de Formação em Assistência Social ou similar, de forma descentralizada; 6 - Cobertura de 100% dos municípios estruturados com equipe de referência, em consonância com a NOB/RH; 7 - Instituição de financiamento para linhas de pesquisa nessa área. 

Síntese realizada por:  Leila Aparecida Cunha Thomassim

